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(Quando V. S. fôr a um theatro observe que 60 % 


dos espectadores são calvos 


A calvicie, em geral, provém do mau trato e desleixo 
de muitos para com o cabello. E tudo quanto é mal tratado 
caminha a passos largos para a degeneração. 


O cabello é atacado constantemente por innumeras molestias, 
que precisam ser combatidas, sob pena de alastrarem-se por 
todo o couro cabelludo, exterminando-o por completo. 


As caspas são um dos maiores inimigos do cabello. Essas cas- 
pas, que V. S. vê hoje no seu cabello, serão com certeza a 
causa da sua futura calvicie. 


CUIDADO COM 


Theatro 60 º*/, são Calvos! 


PORQUE NÃO COMBATER DESDE JA O MAL? 


A Loção Brilhante é absolutamente inoffensiva, podendo 
portanto ser usada diariamente e por tempo indeterminado, 
porque a sua acção é sempre benefica. 


Usando a Loção Brilhante V. S. combate os cabellos brancos 
e terá a cabeça sempre limpa e fresca. E o cabello forte, lindo 
e sedoso. Evitará as caspas, a queda do cabello e a calvicie. 


A Loção Brilhante não mancha a pelle nem queima os ca- 
bellos, como acontece com alguns remedios que contêm ni- 
trato de prata e outros saes nocivos. E' recommendada pelos 
principaes Institutos Sanitarios do extrangeiro e analysada 
pelo Departamento de Hygiene do Brasil. 


AS IMITAÇÕES 


NÃO ACCEITEM NADA QUE SE DIGA SER “TÃO BOM" OU “A MESMA 
COISA": PODE-SE TER GRAVES PREJUIZOS POR CAUSA DOS SUBSTI- 
TUTOS. EXIJA SEMPRE 





UNICOS CESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL: E: proibida a repro- 


ALVIM & FREITAS — RUA 


dução parcial ou total 


dos textos e desenhos 


DO CARMO Il — $. PAULO Eine UNR 
















GAUMONT 


E' v nome que representa o apparelho cinemutographico ideal sob 
todos os pontos de vista. 
GAUMONT significa durabilidade, perfeição. resistencia, economia 
vantagem absoluta. ] 
em possue installação GAUMONT estã seguro do mais explen- 
dido resultado pela belleza e nitidez da projecção 
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Não deixem de adquirilo o mueis rapido possivel 


Peçam informações e catalogos á casa mais antiga no gener: 


MARC FERREZ FILHOS 


RUA DA QUITANDA 21 — CAIXA POSTAL 327 
RIO DE JANEIRO 
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E NAO E O MAIS CARO 


IHediante sello de 200 reis, enviaremos amostras gratis 
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SUMMARIO DO N.º 369 — 5º DO ANNO VIT] 
Ig DE ABRIL D: 1928 


Atravez do Pacifico — ( MontkE BLuE, JANE Win- 
TON, MyRNA Lor e WALTER MAC GRAIL ) [o 

Corpo e alma — ( AiLEEN PrINGLE, INORMAN 
Kerry, LionEL BARRYMORE € T. Roy Bar- 
NES )... PR cs 

Meu unico amor — ( MARY PickroORD, CHAR- 
LEs Rocer, L. LiTTLEFIELD, (CCARMELITA 
GeracHTYy, HoBarT BoswoRrTH,- AvONNE 


TayLorR é MAckK SwWAIN ) “) 
Paixão e sargue — ( GEORGE BANCROFI, Cuivi 

Brook, EveLyn Brent, LARRY SEMON E F 

KHOELER ) || 
Meu commandante -—- ( Jacrit Coocan. LARS 

HANSEN, GERTRUDE OLMSTEAD, Roy D Arc 

cv P. HunsT).. | 
Dous rivacs — (W, €C. FiékLDS, CirssrtRr CON- 


KLIN, MARY BRIAN, CO, FirzGERALD C Jack 
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A magia da da..sa — ( PaAULINE STARKE, BEN Lyon 

L. J. BARrTELS e JuDtrH VASSELI ). 23 
O archiduque e a bailarina = ( Dina GRALLA € 

ALBERT PAULIG )... Dr 20 
A victoria do bem — ( RaymonD GLENN, CoRr- 

Liss PALMER, VIOLETTE PALMER € Coyr AL- 

BERTSON ).... ESET pas 38 
Amores de um estudante — ( BusrER IXEATON, 

ANN CorNwaLL, SNITZ EDWARDS € FLORENCE 

TOURNER )..... Ee! SI 3 | 
As novidades na tela ( Lois Moran, da “Para- 

mount J). PER 5 
Os que vivem no écran — ( Miss SaLLY O NéetLt 

da “Metro Goldwin-Mayer” ) |+ 
BeBé DANIELS e RicHARD ÁRLEN, da “Para- 

mount) 15 
Crara Bow, da “Paramount Ro) 
Mary Astor e LLoyD HucHes, da “First Natio- 


nal” 22 
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PERFUME DELICIOSO! 
A AGUA DE COLONIA DA MODA 


MEDIANTE SELLO DE 200 REIS 
PECAM AMOSTRAS GRATIS 


NX PERFUMARIA LOPES 
ral a PTIRADE NTE S=54-36-58— R.URUGUAYANA-44-RIO 








Wo Dm. 
= ma ma a e 


PITAZOL 


Novo sabonete medicinal approvado Pe N. de Sauer Publica dr ; o 

PITAZOL, composto de uma formula feliz, "contém substancias de grande 

valor therapeutico : O PORRA DARORERA DO DOARAM 
SUCCO DA PITEIRA E O VELHO ENXOFRE. 

E' de conhecimento do povo, desde os tempos mais remotos, que a lavas 
gem da cabeça com o Succo da Piteira combate a caspa « a quéda dos cabellos, 
tornando-os novos e vigorosos. 

PITAZOL é milagroso no tratamento: da sarna, eczema, empigens, darthros, 
pruridos etc, sd 

PITAZOL com a natural e abundante espuma da Piteira combate todas as 
molestias da pelle e é preventivo de todas ellas., 


SABONETE 1$500. 
USA E O: PITA ZO Lil 


LOÇÃO TRICOPHILA 


VMIARCA KResiSIRADA 


LOÇÃO TRICOPHILA assegura-lhe a primazia e o record entre todas 8 
loções até hoje conhecidas, E 

Deliciosamente perfumada a LOÇÃO TRICOPHILA impõe-se pelo seguinte : 
impede a quéda do cabello, não contém saes de prata ou qualquer outra subs- 
tancia nociva; não mancha não suja e revigora os cabellos restituindo a côr na- 
tural AOS JA' EMBRANQUECIDOS: destróe a caspa, as coceiras e todas as 


doenças do couro cabelludo. 


Deros. A. GESTEIRA & CIA. ETR TR RR 
RUA GONÇALVES DIAS, 59— RIO 





7 Grands Prix 





(O) melhor Relogio vende-se a prestações de 58000 
com 6 sorteios por semana pela Loteria Federal e 
MmuUItos outros artigos 


BARBOSA & MELLO 


27, Rua da Assembléa, 27 
PEÇAM PROSPECTOS — TELEPH. CENTRAL 5028 


PRECISA-SE DE AGENTES NO INTERIOR 


OR RR o 
COI RR Ro 


SENHORAS 


Tendes cabellos superfluos no rosto, 
testa, braços ctc ? Ouvi então nosso 
conselho. Usae o maravilhoso producto 
de invento norte-amcricano — DÊPI- 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 
completa efficacia. E' de facil applica- 
ção e de effeito instantaneo. Ao contra- 
rio de tedos os depilatorios que só fa- 
zem o effeito de uma navalha, DEPI- 
LINA SARAH extrahe os cabellos com 
“as raizes. Póde-se usar este preparado ú 
en qualquer parte do corpo, sem receio [LLEPHANTE — LeEOPARDOS — 


Jardim Loologico 


ABERTO DIARIAMENTE DESDE 
8 HORAS. 


Animdes de todas as faunas, noutando-se 






















eso BRANCO — LEÃO MARINHO — 


; de que vá irritar a pelle ou produzir Leões — Tigres — JAGUARES 
Jor. Qu-tyucr criada póde usal-o, pois as materias no mesmo f e Ea EN 
empregadas são completamente inoff:nsivas. Devolveremos a Linda collecção de Nlacacos Indissimas secções do Aves 
importancia se não produzir o resultado desejado. — Encon- 
tra-se á venda nas Pharmacias, Drogarias e Perfumarias de 
la ordem. Depositurios: F. DA SILVA NEVES & CIA. 

Grindos atiracções. Corrmda: 





Rua Buenos Aires 273 — Tel. 4086 N. — Caixapostal 2398 


Sorteio de valiosas prendas. Traba'hos gymnasticos 





Rio de Janeiro — Um tubo, 20$000 pelo correio 21$00. Parque infantil 
€ q 
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PontTE simpres Buaszii 
Um anno 488000 
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Regis fuano 


Um anno 
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Seu com- 


Ss: GUNDO 
“2 tracto actual com 
| Paramount, Em 
lannings começou ga- 
nhando 4.000 dollars 


por semana: neste se- 


gundo anno ganha 
*. 000: é no proximo 


anne ganhará 6.000: 
à empreza, entretan- 
to, está tão satisfeita 
com o resultado que 
lhe dão seus films, que 
quer amarral-o por um 
Prazo mais longo € 
Hereceu-lhe novo con- 
tracto no qual come- 
cará ganhando 8.000 
dollars por semana c 
acabará, no terceiro 
10.000. E' 


que alem do exito ob- 


ano, com 


tido nos Estades Uni- 
des e na America do 
Sul, os films de Emil 
Jannings, são os que 
melhor aceeitação en- 
contram na 

jpuando antes. 


Europa 
Cramos 
de Pola Negri OS pre 
teridos 


“4697 


q: no film Tempes- 
“* lade John Barrv- 
more não consegui! 


tdzer cousa muis as- 


ombrosa e mais digna 


de sua fama do 


Lu 
| que tem feito até 
igOra, na scena mu- 
da, será melhor que 


olte ao palco 

De facto, uma ver- 
adera fortuna foi 
JMpregada em filmar 


cenas que não sera 


tilisadas, por haver 
ido preciso mudar 
Fez vezes de ensaia- 


dor e de primeira da 
na a fim de 
ontade a 


lazer q 
John Ur 

mpre encontra meios 
Para reclamar e tor- 
“Cr O nariz. O film 
Primeiramente 
olav Ti urjansky como 
“Asatador e Vera Ve- 


tt VC 


698000 
ES po Prgu orsto: AE3S BO0O 
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MORAN, da “Paramount”. 





PoRTE SIMPLES 


Umanno fes ss 638000 
EAD Po Paco po de 325000 
REGISTRADO 
Umarino sao Rir: 94$000 
ES TT RA As 485000 








renina como primeira 
actriz. Depois Lewis 
Milestone foi indicado 
para auxiliar o en- 
saiador russo e Vera 
loi substituida 
Dorothy Sebastian. 


Quando já o trabalho 


por 


de um mez estava na 
camara de revelagem, 
Tourjanskv foi climi- 
nado e a Metro recla- 
mou Dorothy para tra- 
balhar 


que devia ser iniciado 


em um film 
dentro de dez dias, 
Então a United Artists 
resolveu aproveitar a 
chegada da allemã Ca- 
milla Horn, a famosa 
Margarida do Fausto 
da Ufa ec entregar o 
megaphonc a Sam 
Taylor. E o film foi 


reiniciado pela tercei- 


ra vez, ficando perdido 


quanto se gastára com 
Os outros dous ensaia- 
dores e as outras duas 


primeiras actrizes, 
xa 
(Bonn NAGEL foi, 


novamente pedi- 
do À Metrc, pela War- 
ner Brothers. Traba- 
lhará em Tenderloin, 
com Doleres Costello. 
E o.quinto film, que 
faz para essa empreza 
Uma das razões que o 
tornam idonco para 
esse papel é sua voz 
de sua dicção (!) 
aperfeiçoada na ora- 
toria e 


detalhes 


sIMOS 


nos pale s 
Importantis- 
nesse film por 
que terá algumas par- 
tes falladas, de 


do com o plano que a 


Aces |- 


Warner segue para ir 


introduzindo gradati- 


vamente o Vitaphone 


e e repasse sto do nd TA O Win) o O | 


5 Este numero consta de 36 paginas 
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Atravez do Pacífico 
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Film da Warner Brothers com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Richard Wallace — MonTE 
BLB 

Claire Marsh — JANE WiINTON 

Coronel Marsh — HERBERI 
PRIOR 

Marquita — Myrna Loy 


General Emilio Aguinaldo 
CHARLES STEVENS 


Kato — So JIN 
Coronel Funston — WALTER 
ROGERS. 
Roughouse Ryan — Ep. IXEN- 
BEDY 
Capitão Frazer — WALTER Mae 
GRAI 
* 
* * 


Os Estados Linidos têm uma 
historia agitada de lances heroi- 
cos e phases de agitação por 
sua independencia. 

À guerra com a Hespanha 
levou alguns annos a ser des- 
lindada e logo depois, pequenas 
revoltas, insurreições, que deter- 
minavam um quasi constante 
estado de guerra do povo yan- 
kee” já vibrante de anciedade 
pela independencia. 

Foi ao terminar a guerra com 
a Hespanha que no Velho Ken- 
tucky teve início esta historia. Naquelle instante, Claire ja desposar o trahidor 

Richard Wallace que regres- 
sava da campanha com o cora- seu pai. Ao chegar á casa, porem chamavam todos viu-se assim, lução ras Phillipinas, onde o 





ção palpitante de alegria por já o encontrou sem vida, pois inesperadamente sem pai e pro- general Emilio Aguinaldo, a 
poder tornar a ver sua namorada, o velho não pudera supplantar curando a casa de Claire, per- frente de numerosos nativos 


a linda Claire Marsh, filha do a dôr que lhe causára uma seria  cebeu que já não era olhado com — sustentava uma guerra de morte 
coronel commandante do 4. questão com os fiscaes de expor- carinho por parte do velho aos norte-americanos. O governo 





Regimento de Cavallaria, tinha | tação. Marsh. do presidente Mac Kinley, de: 
recebido um recado urgente de Richard, ou Dick, como o Foi quando rebentou a revo- | ante dos revezes sofíridos pelas 


tropas expediciona- 
rias, organizava en- 
tão novos bata- 
lhões de volunta- 
rios enviando-os a 
Manilla, onde o 
exercito tinha O seu 
quartel general. 
Aguinaldo tinha 
um serviço com 
pleto de espiona- 
gem, Kate, um ho- 
mem de origem 
malaia, ecra uma 
grande influencia 
junto de seu com- 
mando c as erdens 
passavam quasi 
sempre por seu 1n- 
termedio. Foi num 
dos batalhões de 
voluntários que 
Dick partiu para 
Manilla, pois que- 
ria esquecer suas 
maguas, naquella 
vida rude. 
Surgiu, então, 
em seu caminho a 
nativa Marquita, 
linda menina do 
mada pelo sol for- 
te d'aquella ilha « 
possui dora dos 
mais tentadores 
olhos que já se vira 
Marquita, po- 
rem, não logrou 
despertar a atten- 
ção de Dick, que 
a repellia, provo- 
cando até gracejos 
dos companheiros, 
gracejos taes «que 
provocaram uma 
luta entre elle « 


3 
b 


comceigarts 


Cass mam 





sessenta. 
oa ms ts... 


Sem poder explicar a presença da mestiça, Dick curvou a cabeça. (Contináa na pag. 3h 
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CORPO E ALMA 


Film da Metro-Goldwin Mayer 


com a seguinte 
DIS RIBUIÇÃO 


Hilda -—- AilLEEN PRINGLE 

Ruffo — Norman KERRY 

Dr. Leyden — LioneL BarRY- 
MORE 

O Carteiro — TT, Roy BARNES 


* 
* * 


Não encontrando verdadeira 
amizade e carinho na casa pa- 
terna, a pequena Hilda resolve, 
um dia, fugir, entregando-se às 
incertezas do destino. 

Assim [az, mas com tanta 
infelicidade que durante sua 
fuga, numa tarde invernosa, cahe 
c ferê-se num hombro, 

E" apanhada por dous alpi- 
nistay, que a levam para a villa 
de Aspenwald, onde um medico 
trata seu ferimento. Em breve 
cila, restabelecida, acceita a 
cfferta de um emprego num 
café da cidade, continuando a 
dedicar c.pecial affeição ao me- 
dico, que a salvou. Este vêm 
a sc apaixonar por ella e algu- 
mas semanas depois, realisava-se 
no Icgar, um casamento, cousa 
que havia muitos annos não 
se registrava alli. 

Hilda é agora uma esposa 
exemplar; comtudc, em virtude 
da grande differença de edade 
entre os conjuges, ella compre- 
hende que não terá, nunca, 
verdadeiro amor pelo marido, 
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Chegou o momento de minha desforra disse o medico allucinado. 





te marcar com um ferro em braza ! 


— Se concordares em seguir-me cu o salvarei. 













mas apenas um sentimento filial. 
Este comprehende, tambem, a 
tolice que fez com aquella uniãc 
precipitada; e passa a frequen- 
tar os cafés e bars, buscando 
esquecimento para sua magua 
no alccol e no jogo. Em breve 
os effcitos da bebida fazem-se 
sentir e o Dr, Leyden fica com 
o juizo transtornado, Icuec ee 
ciumes, quando, em verdade, nác 
tinha razoes para alimental-os. 
Uma tarde, do entrar em casa, 
nota que Hilda já se recolheu 
ao quarto. Desesperado, [Ley- 
den vai a seu labotarorio e põe 
em funccionamento uma forja 
que costuma usar para suas €x- 
periencias chimicas. Uma vêz 
a forja preparada, arranca u €s- 
posa do leito e carrega-a pará 
o laboratorio, onde lhe marca 
um hombro com um sinete em 
braza, para que toda a genti 
saiba — diz clle — que essa mu- 
lher é de sua exclusiva "pro- 
priedade. 

Ouvindo os gritos de Hilda, 
um mentanhez, que passava 
alli. proximo, arromba a porta 
do “chalet'“e precura soccorrel-a. 

Leyden atira contra O intruso, 
porem erra o alvo. Em defeza 
propria, o rapaz despeja a mt- 
nição do seu revolver contra O 
marido tresloucado,  attingin- 
do-o:. 

Esse montanhez é Ruífo, um 
rapaz sympathico, que não he- 
sita, em levar comsigo Hilda, 
afastando-a -d'aquella casa mal- 
dita... 

O tempo passa, Hilda e Ruffo 
apaixonam:-se € presumindo que 
o Dr. Leyden esteja mcrto, 
planejam a realização de seu 
matrimonio. Mas vêem a saber 
afinal, por intermedio de um 
carteiro, que o medico não só 
ainda vive, como procura, an- 
sioso, a esposa desapparecida, 
sedento de vingança... 

Nesse meio tempo, Ruffo é 
tambem: victima de um desas- 








— Mas que posso eu confessar ? — bulbuciou a infeliz. 


prodigalisa todo o seu carinho 
e dedicação. Mas é preciso cha- 
E então 


chegam os esta con- 


cedo : ; 
RSI S: 


3 Gem me ge 


pm a — 
Ton mero pega 


clusão horrendas o unico medi- 
co. nas immediações, é o Dr. 
Leyden, que não se recusa à 
attender o enfermo. 

O encontro de Hilda com 
seu esposo é de uma impressio- 
nadora emoção... Ley- 
den comprehende a si- 
tuação e vê, satisfeito, 
que essa é a opportuni- 
dade para excrcer sua vin- 
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A despeito de sua desesperada resistencia, Hilda foi immobilisada. 


gança, Hilda, entretanto, pre- 
mette-lhe que voltará para sua 
companhia se a vida de Ruffo 
fôr salva. Leyden confiado. nes- 
sa. promessa salva o rival... 
Passam-se os dias, Ruffo está 
livre de perigo. Mas Leyden, 
começando a divisar nc espirito 
ac Hilda, pouca vontade de 


partir com elle planeja um pre- 


(Continuação da pag. 35) 





— Que terá feito essa creatura para soffrer assim ? 
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Meu Unico amor 


Novella de KaTILEEN NorrIS 


(A Seena Muda adquiriu de 
The Bell Syndicate Inc, de New 
York a exclusividade de sua pu- 
blicação ). 


Cinematographada pela Uni- 
ted Arlists cor a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Maggie Johnson — Mary Pick- 
FORD 


Joe Grant — CHARLES ROGERS 

Len Johnson — Lucien Lir- 
TLEFIELD 

Mrs. Johnson — Sunshine Hart 

Lizabeth Johnson — CARMELITA 
GERAGHTY 

O Sr. Merrill — [Hosarr Bos- 
WORTH 

Mrs, Merrill — EveLyn Hat 

Millicrut Rogris -—= AvoNNE 
TAYLOR 

O juiz — Mack Swain 


Resumo da parte já publicada 

Mary. Margaret Johnsonque, 
em casa, ledos chamavam Map- 
gie, era filha de um modesto 
carteiro, cuja esposa, não lhe po- 
dendo perdoar não haver feito 


fortuna para satisfazer suas ma- 


nias de vida social, vive a aca- 
brunhal-o com recriminações e 
desforra-se da miseria de sua 
existencia descuidando o lar para 
andar aproveitando enterros de 
altas personalidades, embarques, 


missas, etc. afim de se metter en- 








+ 
ty 


+ 
“ 

' 
s,*8 * 
4 + 
12, 


3 
.+ 


“e 
” 
ms... us 
+ 
-. o 


E < 
ô 


tre gente de alta roda, Em casa, 
só dá altenção a sua filha mais ve- 
tha, Elizabeth, que é empregada 
em um Instituto de Belleza, E 
o Sr, Len Johnson concentra toda 


— [E esta 3 — perguntou Maggie, 


a sua affeição em Maggie, que 
tambem o adora. 

Maggie tem 17 annos, é linda 
e alem de empregada num bazar 
ainda faz todo o serviço no lar. 


Os incidentes entre Lizabeth e sua irmã eram frequentes, 


(| Continuação ) 


CAFITULO TI 





Nesse dia, Magg'e teve a ale- 


gria de alcançar ainda 


seu 


pai 


M3G NoTO.. 


É Coegr. 
” 





e fazer com elle-o percurso -ha- 
bitual. 

Como: de costume ia pendura- 
“da a seu braço cu diante d'elle, 
brincando como: uma criança, 
que era. Ássim O-caminho mo- 
notono e banal tórnava-se um 
encanto. para elles.. O velho 
Len Johnson admirava-a: com 
erilevo; curvado. para ella com 
a: mais doce ternura, não se 
cansava de admiral-a c mesmo 
reconhecia vagamente nella seu 
proprio temperamento, que só- 
mente a acrimonia de esposa 
conseguira. suffocar. Tambem 
elle tinha na aima aquella exu- 
berancia, aquella jovialidade ins- 
tinctiva, aquella ancia de amar 
e dedicar-se. 


Maggie alem de ser a unica 
pessõa que estimava sincera- 
mente, era em sua casa a unica 
que lhe parecia verdadeiramente 
sua filha, 

Lizabeth era — dizia sua mãi 
-— um typo de belleza; mas tão 
cgoista, de coraçac tão frio como 
mrs, Johnson, 

Assim como esta nãc esquecia 
um só instante - que seu casa- 
mento fôra um erro .e mão se 
cansava de o [azer sentir à cada 
instante a todos 'os da familia, 
Lizabeth eguaálmente conven- 
cida tide sua ;miserita era uma 
consequencia da incapacidade 
paterna, habituára-se a censi- 
derar o velho: Len quantidade 
desprezivel: E tomava -os ares 
amargos de uma creatura, que 
se considera uma vicerima. 


Entretanto o pobre homem 
começára por se esferçar, ten- 
tára satisfazer as manias de 
grandeza de sua esposa, Nos 
primeiros mezes de seu casa- 
mentc, receiosc de contrarial-a 
concordára com despezas exag- 
geradas, assumindo responsabi- 





+ 


aa aa o 


Posta 
Ea 
a 


bilidades superiores a seus re- 
cursos, E o resultado foi o mais 


IO 


Miss Mary Pickford no papel de Maggie. 


desastroso, Ao fim de pouco 
tempo, as dividas se accumula- 


Ella se consolava imaginando o que poderia comprar se, algum dia tivesse com que. 








ram de tal modo que a situação 
( Continúa na pagina 35) 








23335. 25252885 
Film da Paramount 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Ou “Tudo ou Nada GEORGI 
BaNcROFI 

O “Rolls Revce CLIvi 
[SROOR 

Clarta Plumes —lveLyn BrENT 

Slippy Lewis LLARRY SEMON 

“O Busca-Vidas Fred Konhler 

Uma apache Helen Ewynch 

Pedro Paloma Jerry Mandy 

Um apache Kart Morse 


+ 
* * 


Na rua de uma grande cidade, 
av altas horas de uma nceite de 
luar, o apache Bul! Wecd, ap- 
pellidado Fudo ou Nada, 
«ahia de um banco de onde fôra 
“retirar ums cobres polpudo: 

como cra natural, não queria 
Ser vIist: 


Mas, ao desccr os degráus 
da porta para a rua, deparou 
com um pobre cbrio, que o fitava 
de alto a baixo. [Temendo as 
ce nsequencias de uma denuncia, 
o apache mette-o rapidamente 
em seu automovel e foge com 
cle a toda velocidade 


Chegados a um bem situadi 
esconderio, o dinheiro foi cul- 
dadosamente oceulto e, olhando 
attentamente para seu prísio- 
neiro, o audacioso gatuno ex- 
clama 
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Cunidos qs primciros tiros OS Erez se approximaram anstincti 


R 


pquerer, Rolis Ro 


Ce 


ou 


1a 


aquella palestra 


Ana mta 








““Pudo ou Nada” viera retirar algum dinheiro de um banco 


— E' quasi sempre O alcool! 
que faz de um vadio, um de- 
nunciante de crimes! 

Serei um vadio, mas nunca 
denunciei ninguem! Ac con- 
trario, sou mais silencioso do 
que um automovel “Rolls Roy- 
ce” 

— Pois muito bem. Ficas 
te chamando “Rells Royce, 
mas toma cuidado! Silencic ab- 
soluto! 

— Pode arranjar-me um em- 
prego? 

— Sim, amanhã poderás prin- 
cipiar a trabalhar na hespedaria 
do velho Rogers. 

No - dia seguinte, O nosso 
Rolls Royce, inteiramente curado 
da bebedeira, estava lavando às 
salas da hospedaria e quando 
os freguezes, principiaram a 
entrar, foi ajudar a lavar a 
louça. 

Nesse dia, Buck Mulligan, 
“O Busca-Vidas | 
um homenzarrão de 
genio irascivel  re- 
solvera mostrar à 
formosa Clarita Plu- 
mas. à companheira 
de “ Tudo ou Na- 
da”, que não fazia 
caso de dinheiro; € 
depois de atirar ao 
chão uma cedula 
de dez dollars, cha- 
mou o Rolls Royce 
para o meio da'sala, 

— Queres pegar 
uma cedula, de dez 
dollars. ? 

— Não precise de 
dinheiro! 

Se não queres 
ir para o necroterio 
tira essa cedula da 
escarradeira! 

Alto lá, “Bus- 
ca-Vidas , -— inter- 
vem o * Tudo ou 
Nada”, este homem 
não é teu escravo ! 

— E ertão teu... 
protegido ! 

— Presentemente 
é um empregado 
d'esta hospedaria ! 

Ambos puxam pe- 
los revolvers mas, 
“* Tudo ou Nada: 
cra por dema:s. co- 
nhecido como bom 
atirador c o Bus- 
ca-Vidas”, rodeado 
pelos homers de sua 
quadrilha, foi cbri- 
gado a sahir da sala, 





DO 


Ao ludo:— Era a pri- 

meira vez em queo ebrio 

via o apache em tão ele- 
gante companhia. 


mas não o fez 
sem jurar que ha- 
via de se vingar 

Amigo Rolls 
Rovce--diz Tudo 
ou Nada — Se vo- 
cê não tratar bem 
de si, ficará sen- 
do um “taxime- 
tro”, em vez de 
um “Rols Roy- 
ce', E se não 
quer que o Bus- 
ca-Vidas ' o man- 
de para um hcs- 
pital, continue a 
ser dos nossos, 

Com muito 
prazer! 

— Não scu dos 
tacs que quanto 
mais têm, mais 
querem ! Vou te 
dar uma mesada, 
que te habilita- 


qem punto aomgao tvs 
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pia da ro mat 





ferido, 





rã a viver bem, To 
ma este dinheiro 
Que poderei la- 

ur para ajudal-o? 
Para me aju 
dares? À mim nin 
guem ajuda! Lu é 
que ajudo os cutros! 
Dias depois, Tu- 
do OU Nada com- 
duziu Clarita para 
seu antigo esconde- 
rio, onde Rolls 
Rovce abrira uma 
banca de advc gado 


Olha para Rolls 
Royce; diz elle d 
Clarita com mil 
dollars fiz deleum 
milionario. Mas ar 
ranjer assim um bom 
amigo, que tem em 
seu peder as cha- 
ves desta sahida 
cereta, que val dar 
ao fim do quarteirão 
c pela qual, em oe 
CastOCsS de perige 
poderei tugir livre- 
mente. Mas agora 
adeus, porque tenho 
de ir tratar de um 
negocio importante 
Durante esse tem 
pó, ria c o mundo 
rRrá comtigo! 
Mas se chorare: 
Rolls Rovce. chora- 
rãs. sozinho! 





Uma vez à sós 
com Clarta, Rells 
Revec, olfcrece-lhe 
um cigarro c ela 
pergunta-lhe 

Que ecra você 





Cont ani ap. 3 : 
U Continúa na pago 34 À intrigante tudo fez para perturbar seu cerebro. 


”. GUGA ES 





Clarnta ouviu com grandes aprehensões aquela explicação. 
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Os Divorcios em 
Hollywood 


Circula por Hol- 
lywood uma ane- 
cdota que em muito 
poucas palavras ol- 
ferece-nos  sympto- 


ma inequivoco de 
uma nascente civi- 
lisação, (E ia sé 
guinteç 

O Juiz: — OQ 


senhor é casado? 

— A testemunha: 
— Não senhor. Mo- 
ro em Hollywood. 

E' claro que taes 
palavras se prestam 
a muitas interpre- 
tações. Alguns en- 
tenderac que, em 
meio do mulherio, 
que esvoaça em 
rorno da industria 
cinematographica, a 
formula matrimo- 
ni ai ficas SO: 
brando. Compre- 
henderão outros, ao 
contrario, que offe- 
rece muitos perigos 
o viver com esposa 
numa cidade onde 
ha tanto rapaz se- 


ductor. Tambem 
haverá quem en- 
tenda que o matri- 
monio dura tão 


pouco em Los An- 
geles, que não vale 
a pena contrahil-o, 
E, assim, successi- 
vamente. 

Porem seja 
for a signilicação 
da resposta attri- 
buida á testemu- 
nha, o caso é que 
ella dá a entender 
que o mero facto 
de viver em Hol- 
lywood equivale a 
um novo estado 
civil, 

De facto esse 
problema descon- 
certará sobre tudo 
quem commetter o 
erro de consideral-o 
do ponto de vista 
extranho a Holly- 
wood € acredite que 
a vida alli se desen- 


qual 


volvc de accordo 
com as normas de 
outros logares. 


Quem viveu na Ci- 
nelandia tempo 
sufficiente para se 
despojar dos pre- 
conceitos, que trou- 
xe de alguma das 
decadentes civilisa- 
ções, que ainda ve- 
getam pelo resto do 
mundo, achará fa- 
cilmente a explica- 
ção do phenomeno apontado. 
Será bastante ter memoria para 
recordar uns tantos casos da 
longa serie de occorrencias ex- 
traordinarias, que reflectem a 
vida d'essa região. 

Não ha muitos mezes, por 
exemplo, o actor cinematogra- 
phico Paul Kelly teve a bem 


Miss Sally O Neil, da 


demonstrar, 


por modo assaz 
contundente, os perigos que 


assaltam o marido, que pretenda 
tomar a serio seu papel de ho- 
mem-casado, em Hollywood. 
Dorothy Mackaye, actriz de 
ideias modernas, contrahira ma- 
trimonio com o comico Ray 
Raymond e, mesmo tivéra o 
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descuido de lhe dar uma filha 
O comico, talvez farto de rir 
no scenario, chegava à casa 
com ansias de seriedade. lim 
tal estado de animo descobriu 
que, emquanto elle ria pelos 
theatros para ganhar o pão 
quotidiano, a esposa ce Paul 


Kelly divertiam-se fartamente. 





Metro-Goldwyn-Mavyer. 


Raymond censurou a esposa 
que, immediatamente, tudo toi 
contar a Kelly. [Este achou que 
o marido de sua “camarada 
ecra demasiadamente exigente. 
Assim, chamou-o pelo telephone, 
muito encrgicamente e, como 
o marido descontente insistisse 


(Continúa na pagina 35 
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“ Paramount”. 
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Um galante suUSCiro ad um banho a vapor 





HSV V VINI NV NINO VN NNINItE Jackte JackiIE COOGAN 














Capitão Travers LARS 
MEU COMANDANTE! Cio 
etica Dou TE Ruth QGERTRUDE - OtLms- 
Pi JATANAVANAVA TAVA DATA TATA DATA NATAÇÃO TEAD 
Film da Metro Goldwyn-Maver | lenri e Roy 1) AREY Ouvindo aquelle cigar no corredor, O official detove-se 
com a seguinte IMC Gluc Paul Hurst 
Jackie teve sempre vocação vez que o destino não lhe cilitoula 
DISTRIBUIÇÃO ni para homem de mar. E uma o seguimento da carreira de ma- 


rinheiro, seu antigo 
sonho dourado, con- 
formou-se eum pro- 
curar obter um lo- 
gar de moço de re- 
cados, a bordo de 
qualquer transatlan- 
HCO [il-o peram- 
bulando pelo cães 
no porto de Sou- 
thampton,  maltra- 
pilho,  supplicando 
dos commandantes 
que o deixem tra- 
balhar a bordo 

Quando o Peren- 
guria estava para 
levantar ferro. Ja- 
ckic corseguiu ap- 
proximar-se do seu 
commandante o 
capitão Iravers, 
renovando-lhe o pe- 
dido já tuntas vezes 
feito É repellido 
Recusado ainda foi 
desta vez, porem O 
garoto, que estava 
decidido a seguir 
viagem, poz em pra- 
Luca um estratagema 
ASTUCIOSO, conseguiu 
penetrar ne navio 
Mas não foi feliz 
mesmo antes do na- 
vio partir. foi des- 
coberto Cc o capitão 
ordenou que fosse im 
ternado num curso 
de preparação para 
os Juturos grooms 
de bordo arren- 
dendo assim em 
parte a seu desejo. 

Decorrcu um 
anno, Vamos en- 
contrar Jackie, ti- 
nalmente, traba- 
lhando à bordo d 
Berengaria 

Uma tarde, em 
meio de uma via- 
gem rumo da Sou 
Encontraram-o, afinal, quasi suffocado, dentro de uma mala (Cont. na pag. 9H. 








16 








A SCENA MUDA — 8.º ANNO— N.369 ———————————— 





No meio da agua que invadira o navio, discutiram rapidamente a 
ILUAÇÃO 





Em baixo — Como se tratava do idylla do commandante, os dous 
Der dia seguintes o pretencioso conquistador ainda estava com a cabeça ardendo se perfilaram gravemente, 
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Dois rivaes no caiporismo 
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Film da Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUI ÃO: 


Espiridião Gilfoil - Wa Es 
FrELDS 

Jack “Semventura CHESTER 
CONKLIN 

Mary Gilfoil — Mary BRIAN 

Tony Holden Jacr LuDen 

Alfred Trott George Irving 

A viuva Malarks Cissy 


FITZGERALD 


+ 
* 


A companhia ambularte de 
Espiridião Gilfoil era por de- 
mais conhecida em todas as ci- 
dades do interior do paiz 
não tanto por seus “traspasses 
de magica, saltos mortaes, exhi- 
bição de animaes africanos, mas 
sim pela aurcola de industrialismo 
ostentada por seu director e pro- 
prietario, [Espiridião nascera para 
a vida das tournées exhibicionis- 
tas e quando seus espectaculos 
não lhe traziam resultados, va- 
lia-se de certas qualidades inge- 
nitas, as quaes, verdade seja 


.s 





Ao lado : — Estamos ruins, minha li- 
Ilha... Mas, deixa estar. Tudo se ha de 
arranjar 


—e mem ——— 


Ent baixo Como se reduz uma 
autoridade, .. 
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I Gm apressou-se 


dita, tnham-lhe 
aberto mais de uma 
vcz as respeitaveis 
portas do “xadrez 
Ora em uma de 
suas viagens de ex- 
hibição variada, 
chegou Giltol a uma 
cidadesinha chama- 
da Arkosa. ahi 
armando o seu circo 
de cavallinhos 
[E as cousas não 
lhe tam correndo lá 
muito bem, quand 
para sua  surpreza 
lhe appareceu um 
dos seus mil nove- 
centos C noventa 
ce tantos credores 
tazendo o embargo 
do circo c de Bran- 
de parte de seus 
pertences 
Escapando à jus- 
Uça como bem pou- 
de, atirou-se o tespi- 
ridião á estrada, le- 
vando sua carroça 
atulhada com ce que 
por esmola lhe ha- 
viam deixado da 
srande companhia 
Mas mpre opti- 
mista, Sempre espe- 
FANÇOSO, SCouta () 
emprezário contlrante 
cm sua estrela 
Mary, sua filha, 
que cra o linda con- 
solo de sua existen- 
cia de viuvo. E com 
ella, ac menos, clle 
procurava ser sem- 
pre sincero, 
Chegando a seu 
novo pouso, sem di- 
nheiro e destalcado 


(Continúa na pago 


asse 


em tomar à maleta 
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MARY ASTOR 
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Film da First National com a 
sevuinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Jahala Chandler PAULINI 

— STARKE 

[cach Norcutt Bex [Lyon 

Jed Brophy Louis John Bartels 

Selma Bundy Isabel Elson 

O pai de Jahala Harlan E 
Knight 

À mãi de Jahala Judith Vas- 
seli 


+ 
DES 


A Magia da dança A allu- 
cinação do rvthmo, a ansia da 
csthesia chorcographica! Dan- 
sar... Dansar... Dansar mui- 
ço... Dansar sempre... 

Era a obcessão delirante de 
Jahala, uma creaturinha esbelta 
fascinante, que não podia des- 
mentir à sua origem: 

Era filha de uma antiga 
bailarina, que já fallecera; não 
estava porem [fadada a realizar 
seu ideal de arte, por que o pai 
cra um inimigo figadal de todas 
as dansas, as classicas € as con- 
temporancas, as antigas c as ul- 
tra-modernas 

Religioso severissimo, crente 
no peccado que vêm da dansa, 
não permittiria. jamais, que sua 
filha se entregasse ao “crime 
infamante” de bailar em pu- 
blico. 

Quando Jahala attingiu a 
cdade do raciocinio, fugiu de 
casa e loi para a Broadway. 

Quer ser c ha de ser dansarina! 

li trava conhecimento, na 
mesma tarde. com Brophy, um 
dos mais conhecidos empreza- 
rios de theatro “Varieté o, e 


Lecach um rapaz interessado Não sabendo o que responder áquellas accusações, Jahala ficou immovel, acabrunhada. 


em organizações de 
companhias, um 
fanatico do thea- 
tro, que possúe al- 
gum dinheiro e em- 
prega-o nessas ar- 
riscadas empresas. 

Os dous homens 
vêm a apaixonar-se 
por Jahala e o em- 
presario Brophy, 
querendo-a para 
satisfazer seus ca- 
prichos ephemeros, 
trata de libertar- 
se de sua antiga 
amante, Selma. 

Depois a pretex- 
to de tratar de 
um importante con- 
tractc, arrasta Ja- 
hala a seu apar- 
tamento, 

Mas quando es- 
ta chega, encontra 
Brophy morto, as- 
sassinado . 

Presume ter si- 
do Lceach o au- 
tor do crime, pcr 
tél-o visto discutir, 
muito exaltado, 
com Brophy, algu- 
mas horas antes, 
no theatro E 
quando [each ap- 
parece, no appar- 
tamento, entrando 
por uma porta se- 


creta, isso ainda 
(s primeirros exercicios toram-lhe extremamente penosos. mais confirma. aos 
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Jahala saltou do trem, em New York como uma perfeita provinciana, 


Em, baixo — No meio d'aquella confusão, ella travou conhecimento com um rapaz muito sympathico. 


Um segredo na orelha postiça. 
oihos de Jahala, sua suspeita. Mas acon- 
tece que Leach faz a mesma ideia de Jahala, 
presumindo ter sido ella a criminosa, 

E, para salval-a confessa á policia ser 
o autor do assassinio. 

Ha, porem, nessa altura, uma série de 
occorrencias, que tornam o casc deveras 
enigmatico, até se descobrir que a verda- 
deira autcra do crime foi Selma, a antiga 
amante de Brophy, sendo então conduzida 
4 cadeia e ficando em liberdade os dois 
jovens. 

Entretanto, acabrunhada por esses tra- 
gicos acontecimentos, Jahala resolve voltar 
à sua cidade natal. 

Ella, porem, não está arrependida, pois 
continúa a manter a mesma paixão pela 
dansa e embora seu pai a obrigue — si 


quizer entrar em casa a confessar, seu 


crime — o crime de dansar! — publica- 
mente, na egreja, 4 hora da préce, sua 
tristeza tem outra origem : A 

A verdade é que Jahala tem saudades de 


Leach. 
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Diante de Leach, Jahala sentiu-se de uma invencível 
timidez. 


“4 
Ella recebeu quasi recciosa 


Va ea porto 19 
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ME PU MNT PT ES 


vem 


Leach encontrou seu socio em attitude demasiada 
mente intima junto da bailarina 


Mas essas saudades não têm mais 


do de ser por que Lceach apparece, lá 


na cidadesinha do interior. ansioso, sol 
citando de Jahala sua mão de esposa 
Agora, unido o destino de Jabala 
ao do joven, Cue bem comprehende a 
sua paixão pela dansa, ella poderá emiim 
Seguir à carreira que Destino lhe tra- 


ÇoOU C SCI feliz! Jahala quasi desfalleceu de emoção quando viu seu amado reapparecer ante seu olhos 
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O archiduque e a bailarina 


SS 
a Sm 


Film da Sacha, de 
com a seguinte 


Vienna. 


DISTRIBUIÇÃO 


(GRALLA 
Albert 


Car- 


Josephina DINA 
O archiduque Paulo 
Paulig 
A Spalanzoni 
tellieri. 
Luigi Sarotti 

demar 
O conde Paulo Hohenstein — 
Werner Pittschau 
Barão  Bucklingen 
Gunther 


Carmen 


Richard Wal- 


Eugen 


* 
* 4 


A aventura decorreu nos tem- 
pos faustesos em que a Austria 
ecra ainda o grande imperio de 
Francisco José, 

O archiduque Paulo 
nando, embora com 
posto no exercite, não levava 
suas funcções muito a serio, 
preferindo voltar todas as suas 
preoccupações para O corpo de 
baile da Opera, de cujas lindas 
“pequenas se tornára prote- 
ctor. E não se mexia numa pa- 
lha, alli, sem que elle fosse ou- 
vido. Todas temiam o archi- 
duque, cuja favorita era a pri- 
meira dansarina, a formosa 
mile. Spalanzoni, creatura um 
tanto caprichosa, que se jul- 
gava segura de amcr eterno 
de fidalgo. 

Entre os elementos secunda- 
rios do corpo de baile, ligu- 
rava a encantadora Josephina, 
De uma feita, acordando ella 
tarde, vestiu-se ás pressas. Em 
meio da rua, um tanto desnor- 
teada. viu-a o archiduque, que 
lhe offereceu seu carro para que 
chegasse à Opera antes de co- 
meçar c ensaio. 

O caso fez sensação. Surgiram 
os commentarios ec o mestre 


Ferdi- 


elevado 


IS 
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O grão duque Paulo Ferdinando limitava-se a reinar sobre as bailarinas da Opera. 


de baile, que já tinha resolvido 
dispensal-a, ao saber da grande 
noticia, voltou atraz. Como po- 
deria elle prescindir das perni- 
nhas age s daquella, que pas- 
sára a gozar das preferencias 
do potentado? 


Mas exactamente quando Jo- 
sephina recebia a visita de varios 
fornecedores, que lhe abriam 
largos creditos, travou conhe- 
cimento com um joven elegante. 
o conde Hohenstein, ajudante 
de campo do archiduque. 


O guapce official se enamorou 
da pequena bailarina e ella 
dele, iniciando-se assim um 
delicicso idyllo 

O archiduque não tardou a ter 
conhecimento do que diziam 
a seu respeito com referencia a 


O corpo de baile da Opera de Vienna cre um conjunto de beldades 


ee 
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E os dous enamorados puderam trocarfseu primeiro beijo. 


principiante. A mis- para fugir a esse encargo, mas 
são não agradou ao não o corseguiu. O exito de Jo- 
ajudante de campo, sephina loi assim ao auge. 

Cque [ez 0 pc ssivel (Continúa na pagina 34). 





Ambos enancorados e ambos timidos. 


Josephina. A principio, não achar graça nisso e encarregou uma joia á 
gostou do caso, mas acabou por justamente Hohenstein de levar formesa 





perguntou Jose- 


Mas que quer toda essa gene commigo? 
phina, quasi assustada com tantas homenagens, 


idoravel 


Até o mestre de dansa, passou immediatamente à julgal-a É 
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Victoria do bem 





Film da Universal com a se- 
guinte 


DISRIBUIÇÃO 
Boston Blackie - RAaymMoND 
GLENN 
Sylvia Markham CORLISS 
PABMER 
Denver» Dan Coytr RoBER- 
TSON 
John Markham William Wor- 
thington 
Rob Nichols Jonh Lockney 
Nellie dc Collar -——- RosEMARY 
CooPER 
Annette — VioceTTE PALMER 
Mme. Markham — Florence 
Mix 
Stongheart — Strongheart 
+ 
* * 


D'aquelle tumulo sombrio de 
homens, que não merreram, 
mais uma vez sahia Boston 
Blackie, agora disposto a se 
regenerar, procurando no tra- 
balho honrado os elementos 
de subsistencia, 

A' porta da prisão esperavam-o 
dois amigos leaes, Rob Nichols 
e Strongheart, ambes dispostes 
a dar por elle a vida, tanto o 
velho como o cão, o extraordina- 
rio animal cuja pasmosa intelli- 
gencia nenhum outro possuia, 

Installado em novos aposen- 
tos que Nichols lhe arranjára, 
estava Boston Blackie [fazendo 


festas a Strongheart, quando 
uma visita surge. Era Denver 


Den, um grande patife, que vinha 
cumprimentar o antigo compa- 





nheiro 
tinha 


e communicar-lhe 


aberto 


um 


A pobre'moça estava em risco de ser presa como 


que 
negocio que 
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era uma mina;o Club Mayfair. 
Boston Blackie ouve-o serena- 





Com um gesto rapido ella pediu a Blakie que guardasse silencio. 






ladra. 


mente e com a mesma calma lhe 
diz que não conte mais com elle, 
pois está disposto 
a ganhar a vida 
sómente por meios 
rigorosamente ho- 
nestos, O outro 
dá-lhe um conse 
lho. Se assim era, 
que não tivesse 
nunca a audacia de 
apparecer nas pro- 
ximidades do Club 
Mayfair. E sahe 
em meic de ma- 
nifestações | hostis 
de Strongheart, dil- 
ficilmente contido 
por Blackie. 

Ora, havia na 
visinhança um 5r. 
Markham um ve- 
lho homem de ne- 
gocios, que anda- 
va perdidamento 
enamorado | por 
uma tal Nellic, a 
“estrella” do Club 
Mayfair, cumplice 
de Benver Dan 
Esse homem pra- 
ticára a leviandade 
de retirar do cotre 


ao Fem fp 2a >: sr 


um precioso col- 
lar de sua esposa 
para offerecel-o à 


mulher, que o se- 
duzira, para explo- 
ral-o, E estavam 
Markhan e Nellie 
em palestra, nc 
jardim, quando a 
nova creada do 
club, Annette, vem 
chamal-o. para fal- 
lar a alguem que 
o procurava, 
Markham levan- 
ta-se, retira-se por 
momentos, em- 
quanto uma mão 
feminina arranca 
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Nelly fallava com autoridade despotica, 
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A elegante creatur 
perseguida c encontra-se 
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disfarçar um roubo. 


o collar 
eda para 


Uma qu 


O leviano apaixonado collocou o collar no pescoço de Nelly. 
Ao lado : 


do pescoço de Nellie 














com Blackic, que andava passei- 
ando com Strongheart. O rapaz 
pretege-a, ajudando-a a [ugir, 
emquanto ella lhe passa a bolsa 
com o collar. Logo em seguida 
o rapaz vê-se obrigado a defen- 
der a propria pelle «e sempre 
acompanhado por Strongheart 
emprega toda a sua astucia para 
poder escapar a um policial que 
o persegue e sobre elle atira de 
revolver, 

Strongheart, com a bolsa na 
bocca, atira-se de grande altura 
à agua e Blackie conseguindo 
afinal chegar a sua casa, cahe 
desfallecido sobre um divan. 
Pouccs momentos depois, surge 
Strongheart com a preciosa joia. 
Mas “ao romper do dia, aprovei- 
tando um momento de ausencia 
docãe; Denver Dan penetra no 
aposento de Blackie e apodera-se 
do collar, sem que O rapaz possa 
reagir. 


Entretanto Sylvia, a filha 
de Markham, pois fôra ella a 
moça elegante que tivera a 


audacia de furtar à ayentureira 
o collar que pertencia de facte 
a sua mãi, vai á casa de Blackie 
c, vendo-o naquelle estado, pede 
a Nichols que chame um me- 
dico. 

Dias depois, restabeicceido, 
Blackie é procurado por Sylvia, 
que lhe explica a grave situação 
em que sua mãi se acha. Era 
necessario que o coilar voltasse 
ao coffre, pois Mme. Mar- 
kham, que ignorava a leviandade 
do marido, precisava d'elle, para 
dal-o como garantia de impor: 
tante quantiá que o Sr. Mar- 
ham, ausente, perdera na Bolsa. 

Blackie não hesita. Praticará 
seu ultimo delicto. 

Vai procurar Denver Dan c 


Uma scena do 
arranca-lkc o collar. declarando 
que vai restituil-o a seu legitimo 
der! Denver Dan telephona 
para a policia, em nome de 
Markham, solicitando sejam en- 
viados para a residencia do ca- 
pitalista dous agentes, alim de 











"PREÇO POR 


film 





« Victoria do Bem», 


vigiar seu cofre, pois lhe cons- 
tava que os amigos do alheio 
pretendiam | arrombal-o nessa 
noite. 

Mas a attenção dos agentes é 
felizmente desviada ec Blackic, 
mestre em abrir cofres, penetra 


| :0, 
ass 
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na casa de Markham. Está 
elle junto do cofre, quando 
apparece Denver Dan, armado 
de revolver, que lhe tira 
mãos o collar. 

Strengheart porem presentira 
que seu dgno corria algum pe- 
rigo e corrpra a procural-o, lin- 
contra-se com Denver Dan, 
que fugia € atira-se como uma 
féra ao homem, com o qual 
tinha velhas contas a liquidar. 
A luta do animal -com o patife 
torna-se tragica e Denver Dan 
teria perecido, se os policiaes 
não acudissem a tempo. [E como 
tambem a justiça tinha contas 
a ajustar tom o miseravel, em 
cujo poder estava o collar, os 


das 


policiaes levam-o immedinta- 
mente, 
O Sr. Markham chega, An- 


nette, a creadinha do club, que 
era uma dectctivc, paga por 
Sylvia para abrir os clhos à seu 
pai, cumprira seu dever. O 
capitalista estava profundamente 
arrependido de todas as levian- 
dades, que praticára c viverá 
de ora em diante exclusivamente 
para sua familia, 

Jackie é apresentado | por 
Sylvia a seu progenitor, a quem 
narra Os serviços, que todos lhe 
deviam. | esses dous corações 


já unidos por um grande ce puro 


amor, recebem a 


consagração 
de casamento. 





Lillian Gish ganhará 10.000 
por semana, segundo seu con- 
tracto recentemente assignado 
com a United Artists. A Metro 
pagave-lhe 6.000 e não estava 
disposta e augmentar-lhe cs ven- 
cimentos, motivo por que a ado- 
ravel Lillian procurou quem lhe 
pagasse o que julgava merecer, 








Imores de um estudante 


Film da United Artists tendo 
como protagonistas Buster Kea- 
ton, Ann Cornwall, Snitz Ed- 
wards e Florence Tourner 








+ 
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O collegial Buster Keaton 
conclue seu curso gymnasial 
com as maximas honras conce- 
didas aos futuros intellectuaes. 
Sua mai carinhosa fizera d'elle 
o menino prodígio da pequena 
cidade, que habitavam. Mas 
durante toda a sua infancia, 
Buster aprendera a desprezar 
o physico para só cogitar do 
intellectc. O sport mais vio- 
lento, que até então praticára 
cra o xadrez. Escolhido para 
orador da turma, Buster falla 
da luta do cerebro contra c 
“muque”, prenunciando uma 
terrivel catilinaria aos athletas 
que embrutecem a raça humana, 
Para os professores fosseis Bus- 
ter era um prodigio, para seus 
condiscipulos, uma cousa es- 
tranha, pouco mais do que um 
peumatico furado 

No anno seguinte, 
elle regressa á Universidade, 
sua namorada ÂAnna intima-o a 
fazer-se um 'sportman',sob pena 
de levar umalata. Buster con- 
tristado emprega suas economias 
em comprar todos os appareihos 
de gymnastica, que julga capazes 
de convertel-o c em um athleta, 
E ccm o verdadeiro furor de um 
apaixonadc, experimenta c golf, 
o "base ball”, as ccrridas, em- 
fim, todos os spcrts. 

Buster é. porem, o typo 
“fundo”. O trenador da 
versidade, não o poupa e seu 
concurrente á mão de Anna 
precura “reduzil-o” sempre. 

Afim de custear as despezas 
de seu curso, Buster trata tam- 


quando 


de 


Uni- 


bem de trabalhar. Porem os 
empregos, que arrarja só ser- 


vem para tornal-o caca vez mais 
ridiculo, E seu rival consegue 
levar Anna a um dos logares 
onde Buster estava empregado, 
afim de confundil-o ainda mais. 

Entretanto, quando as cou- 
sas pareciam mais pretas, « 
inspector da Universidade, que, 
em tempos idos tambem scffrera 
do mesmo mal que seu disci- 
puio, toma-lhe as dóres c con- 
vence-o de que c unico meio de 
se redimir é tomar o logar de 
“patrão” da guarnição, de remo 
da Universidade, O trenado: 
oppõe-se obstinadamente aos 
desejos do inspector mas é 
obrigado a ceder; porem para inu- 
tilisar seus planos, prepara-lhe 
uma peça. Buster está conven- 
cido de que será realmente O 
patrão dc barco, mas no dia 
da grande regata, afim de pôl-s 
tóra de combate, seus collegas 
deitam um narcotico, em seu 
copo de leite. Mas por enganc, 
o copo de Buster vai ter ás mãos 
do patrão favorito dos collegas. 

Sem outra pessôa que possa 
substituil-o, convenientemente, 
O trenader nãc tem remedio se- 
não accecitar Buster, que, tri- 
umphante, empunha as cordas 
do leme, Quiz sua fortuna que c 
barco ganhasse a regata e elle 
e acelamado com delirio pelos 
collegas como c heroe dc dia 

Mas, quando mais fertes eram 
as exclamações dos rapazes. 
Buster vem a saber que sua na- 
morada fôra preza no dormito- 


"o por seu rival, que queria 
obrigal-a a fugir com clle 








Como não era um athleta suas collegas o olhavam com desdem, 


Buster sente o sangue ferver 
c vê, no facto um optimo ensejo 
para pôr em pratica seus sonhos 
de athletismo. Tudo o que antes 
não passára de pura divagação 


em sua mente, nosso heroe o 
executa, para livrar sua Dulci- 
néa das mãos do rival. 

Luta, salta, pula, nada, atira- 
se da janella ao selo, atravessa 





Com assombro geral, o scientífico tomava attidudes de hercules, 
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o campo em uma ccrrida louca, 
enfrenta toda a sorte de obsta- 
culos, vencendo-os sempre, em- 
fim: um athleta das Olympiadas, 
perto d'elle, nesse memento, nada 
representava. 

No final d'aquella luta titani- 
ca em que haviam sido empre- 
gados todos os trucs e artes, Bus- 
ter acaba por deixar c rival 
“knock-out com a lembrança 
eterna da mais tremenda surra, 
que um mortal poderia apanhar... 

Buster passa, então, a ser 
olhado com respeito pelos col- 
legas, sendo cosiderado o idolc 
da lniversidade. 


Atravéz do pacifico 


(Continuação da pag. 6) 





Ryan, 


embora depois se tor- 
nassem grandes amigos. 
Mandado o coronel Marsh 


para temar parte na campanha 
das Phillipinas, Claire quiz acom- 
panhar seu pai, na esperança de 
tornar a vêr aquelle a quem 
não deixára de amar. Em via- 
gem, ella foi assediada pelo 
capitão Frazer, que, desde logo 
não a perdeu de vista, insistindo 
em se dizer seu apaixonado, o 
que a moça se negava a acreditar 

A' noite, no bar denominado 
“Casa das Nações”, quando 
bem animado cra o movimento, 
teve Dick uma revelação, que 
transtornou completamente scus 
planos. Percebeu que Marquita 
fazia extranhos signaes ao ma- 
laio e procurou logo o comman- 
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do geral, afim de lhe [fazer essa 
communicação. Marquita, por 
sua vez, tinha nesse momento 


um colloquio com Frazer, re- 
clamando contra sua assiduidade 
junto á moça branca e ameaçan- 
do-o de descobrir seu segredo, 

E, num gesto terrivel, 
tiça dizia: 

— Qu o teu amor, ou os pla- 
nos do Funston para surpre- 
hender Aguinaldo! 

Nisto, Dick recebeu do com- 
mando a missão de se fingir 
enamorado pela mestiça e [lazer 
todo o possivel afim de surprehen- 
der. os segredos dos revoltosos. 

Foi por esta razão que Frazer 
conseguiu captar a confiança de 
Claire mostrando-lhe Dick ao 
lado de Marquita, que assim o 
deixou em paz para se dedicar 
inteira ao amor que sentia por 
Dick, que ficou sendo seu hos- 
pede. 

Claire ainda tentou tirar seu 
amado d alli mas foram inuteis 
seus pedidos, pois Dick, che- 
gou-se para Marquita e pediu-lhe 
que o levasse para o acampa- 
mento de Aguinaldo, 

Ella prometteu fazel-o no 
outro dia e, ão amanhecer, mos- 
trou-lhe os: planos das regiões 
occupadas peles revoltosos, Dick 
apodera-se dos papeis e prende-a 
num quarto. Ella fere-o com um 
punhal e Kato apparecendo 
tel-o-hia assassinado se não fosse 
a intervenção do sargento Ryan, 

Deu-se então o ataque, com 
grandes perdas para Os norte- 
americanos que não viam o ini- 
migo. Dick é feito prisioneiro 
e sabe por Marquita que Frazer 
trahira os seus. Conseguindo 
fugir elle regressa a Manilla e 
pede reforços. A cavallaria vem 
e consegue a victoria sobre os 


a mes- 


rebeldes ganhando Dick o pre- 
mio merecido : o perdão co 
amor de Claire. 


— NEM) — 


DOIS RIVAES 


(Continuação da pag. 21) 





do material de espectaculo, pro- 
curou Espiridião aboletar-se no 
hotel da viuva Malarky, na 
certeza de que com suas bôas 
fallas a esperteza poderia obter 
um abatimento na conta da 
hospedagem ao minimo possi- 
vel, se não a reduzisse mesmo 
a zero absoluto, 

Mas por capricho da sorte, 
nosso empresario verificou que à 
sua frente já havia um compe- 
tidor. Era o Jack “Semventura”, 
velhote pachola e delegado da 


localidade, esse feroz preten- 
dente, 

Espiridião tinha a vida em 
difficuldades — e com elle sol- 


friam todas as pessõas,que faziam 
parte de sua companhia. Sem 
dinheiro, via-se na emergencia 
de arranjar de uma forma ou 
de outra sua installação no 
no hotel da viuva. 

Ão. inscrever-se no livro de 
hospedes, pôz em seguida a seu 
nome a necessaria explicação 
— empresario theatral e artista 
de variedades. A viuva olhou-o 
logo com um certo respeito, 
dizendo um tanto cheia de si: 

Tenho muito gosto em fazer 
conhecimento com “os collegas 
de profissão” pois fui ar- 
tista de pantomima durante 
muito tempo... 

E olhando para Espiridião 
de maneira promettedora, atirou- 
lhe um d'aquelles sorrisos assas- 


“sinos, que annos antes lhe ti- 
nham conquistado um marido 

para vel-o morrer depois, 
sabe Deus de que complica- 
ções gastricas! 

Foi nesse momento que sppa- 
receu em scena o feroz preten- 
dente 4 mão de Madame. Mas 
o emprezario estava preparado 
para a luta ec fazendo uso de 
sua ironia cortante, foi tratando 
de levar o “Semventura * ao ri- 


diculo. E levou-o, mesmo! 
*% + 
Como acima [ficou dito, o 
emprezario chegára á cidade 
depois do embargo de - seu 
circo pelos exigentes | cobra- 
dores de velhos debitos. Não 


obstante estar o circo tão des- 
falcado, na premente necessi- 
dade de dinheiro, teve elle de 
abrir um arraial de. diversões 
afim de ver se colhia uns “'co- 
bresinhos” para as pequenas 
despezas, 


Foi ahi que. Mary, a filha de 
Espiridião, cahiu no gôto de um 


rapaz da visinhança, o Tony 
Holden, que por isso se fez fre- 
quentador assiduo do arraial. 


Emquanto isto para ir dando 
tempo, continuava Espiridião, 
principalmente á noite, a manter 
O seu namoro com a viuva do 
hotel, Para “barrar” seu com- 
petidor, não se cansava o velho 
“Semventura”, em seu papel de 
delegado, de fazer toda a sorte 
de investigações para descobrir 
os possiveis deslises da vida do 
emprezario. Assim feito, effec- 
tuaria sua prisão, retirando-o 
de uma vez para sempre de sua 
frente nas pretenções que tinha 
para com a viuva, Seria sua 
vingança. 
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E tanto [fez é tanto mexeu 
c tantas queixas remetteu c 
rantas duvidas levantou sobre 
Espiridião, que, um dia recebeu 
o seguinte telegramma do chele 
de policia, dizendo 

“Respondendo seu despacho 
respeito duvidas individuo Es- 
piridião Gilfoil, creio talvez tar- 
tar-se Miguel Chicago, procurado 
crime roubo, Para identificação 
assegure-se se dito individuo 


rem dous dentes de ouro man- 
dibula superior 
De posse do despacho, sahiu 


o inspector cantarolando e pe- 
dindo a seus deuses que E.spi- 
ridião tivesse os mencionados 
molares de ouro. [Em casa da 
viuva, como bem o esperava, 
lá estava o emprezario. Iintão 
para forçallo a rir, começou 
o inspector a contar toda sorte 
de pilherias c anecdotas, que 
conhecia, para que o outro des- 
cobrisse os dentes, 

Espiridião, mestre na arte 

fazer rir aos outros, ecra por 
sua vez duro para achar graça 
nas pilherias do outro. Mas por 


fim, quando menos esperava 
elle deu uma gargalhada, es- 


cancarando a bocca como um 
jacaré. O delegado não perdeu 
tempo: metteu-lhe os olhos in- 
vestigadores, mas a bocca do 
emprezario era como um quarto 
sem mobilia — de dentes só 
tinha cacos é nenhum de ouro! 

Havia falhado sua esperança 
de identificar Espiridião como 
autor do roubo de que fallava 
o telegramma. Mas a ajudal-o, 
eis que surge um incidente fa- 
voravel: não tendo o emprezario 
pagado aluguel da casa onde 
estava dando espectaculos, toi 
intimado pelo senhorio a dei- 
xal-a incontinentimente. À Fs- 
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Nas altas rodas as 
certeza 


sendo aconselhado 


Werneck n outros 
tirando ao mesmo 
piração zando 


phºrmacias e 


Um segredo... 


senhoras 
de estar sempre 
mançha? de suor nos vestidos. Todas 
pelos eminentes 

e sendo 
tempo o mau cheiro qu: 
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Araujo Freitas, 
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piridião uma intimação dessas 
já não causava effeito tantas 
vezes havia passado por iden- 


ICO SUSTO 
Estou disposto a deixar 
a cidade quando queira clisse 


elle ao credor mas de dinheiro 
não tenho um vintem! Espe- 
rava uns cobres pela “mala 
aerea mas o acroplano deve 
ter quebrado uma aza, pelo 
caminho. 

— Se me promette deixar a 
cidade declarou então o dele- 
sado cu me responsabilizarei 
pela divida 

Mas o emprezario já tinha 
recebido um chamado urgente 
afim de ir com seu espectaculo 
para uma festinha de arrail. 
que havia alli perto. EE dest'arte 
deixando a divida ao delegado, 
abandonou o logar. 

Em Boynton, a cidade visinha 
estava [Espiridião installado, a 
lazer bom dinheiro com seu 
grupo de varicdades, quando nas 
mãos do delegado “Semven 
tura cahiu o exemplar de uma 
gazeta da capital na qual des- 
cobriu um aviso, com o retrato 
de Espiridião e um pedido das 
autoridades para sua prisão € 
uma gratilticação de 1,500 dollares 
para quem o lizesse, O delegado 
cahiu das nuvers Ora veja! 

suspirou elle. E cu que ainda 


cheguei a pagar as contas do 
malandro para que elle ma's 


depressa escapul'sse! 

[E partiu para Boynton sem 
ma's detença, Lá estava Espi- 
"idião ganhando dinheiro a rôód 
demventura”” certificou-se bem 
lc que o emprezario era o tal 
ueito cuja carantonha havia 
Sto no jornal, mas quando quiz 
mputar a gravura com o ori- 
nai, soltou uma praga terrivel: 
m garoto de casa tinha feito 
'm recorte na gazeta, inutilizan- 
O O aviso em questão. 

Emquanto isto, chegava au 

Ynton, O namorado de Mary 

ômpto para desposal-a, E 

m dizerem nada a viv'alma, 

rim á egreja c realizaram O 
samento almejado 


indava o delegado a procu 
meios de identificar o em- 
“aro, quando se lhe depara, 
um desses acasos da sorte 
VUtro sujeito cuja prisã 


eme 


estava tambem a premio. E en- 
galfinhando-se com elle, deixou 
o emprezario [ugir-lhe de vista, 
Mas Espiridião, para não perder 
O renome, que vinha defendendo 
junto á viuva, deu pernas para 
a cidade afim de pautentear-lhe 
sua suppesta paixão, Tudo fazia 
clle para trazer a pobre enga- 
nada com promessas de casamen- 
to até o dia em que pudesse des- 
apparecer para não mais ser en- 
contrado. 

Ao chegar de regresso à cidade 
Esperidião já lá encontrou o 
delegado ás voltas com o mariola 
que havia prendido. Vendo chega: 
gar o outro julgou “Semven- 
tura” que elle vinha renovar 
4 Sua pretensão junto da senhora 
que o trazia quasi louco de ciu- 
mes. Mas nesse momento chega 
Mary em companhia do joven 
[onyv. Estavam casados É Um 
pouco temerosa, Mary commu- 
nicou q seu pai que estava li- 
gada a Tony para toda a vida 
O emprezario não se zangou com 
isso, lEsfregando as mãos, con- 
tente, accrescentou, dirigindo-se 
Jo velho delegado, 

Amigo, acabo de receber 
u noticia ma's feliz de minha 
vida e portanto posso dar-me 
O gosto desse enorme sacrifício 
amoroso c apontando a viuva 
do funambulesco pclicial ; “Re- 
ceba-a, amigo, como um pre- 
sente deste seu cercado!” 

Sem Ventura ficou apatetado 
Eira bondade de ma's! 

|. todo pachela, como quem 


acabasse de embolsar um bi- 
lhete da sorte grande, foi sa- 


hindo de scena o famoso Espr- 
ridiãão Gilfoil 
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Meu commandante 


(Continuação da pur Ih) 





thampton 
SATUSO 


Jackie descobre, pe- 
que a noiva de seu 
commandante que se acha a 
bordo, está sendo perseguida 
por um individuo de nome 
Henri, que tambem é das re- 
lações do commandante. O pe- 
queno teme pela felicidade de 





Um beijo confiante 





seu protector c vai, em con- 
fiderícia, relatar suas maguas 
a Slugger, ex-jogador de box 


c actual treinador da tripulação, 
a bordo 

Na ultima noite da viagem 
surge forte tempestade. Deve 
realizar-se nessa noite a bordo 
um baile à fantazia, porem o 
commandante é forçado a per- 
manecer em seu posto é não 
comparece a elle. Jackie, com- 
prehendendo que Henri nessa 
noite pretende levar a cabo seus 
planos sobre Ruth, a noiva do 
commandante: consegue levar 
O perigoso individuo, sob pre- 
texto de lhe ser facultado um 
bom medicamento para o enjôo, 
à sala de exercicios de Slugger, 
onde ambos lhe applicam um 
tratamento por demais severo, 
quasi fulminante, 


Ruth, procurando Henri, ap- 
proxima-se do apartamento d'esté 
onde Jackie já o poz em repouso 
depois de o deixar impossibi- 
litado de ir ao baile, Mas com- 
prehendendo que todo o tra- 
balho foi inutil, pois afinal ambos 
estão nos braços um do outro, 
Jackie, desorientado, mas con- 
tinuando a zelar pela honra do 
seu commandante, dá o alarme 
de fogo a bordo e esconde-se 
dentro de uma mala. 


A tripulação attende ao alarma 
e verifica que foi logro de al- 
gum desoccupado... Mas oO 
intuíto de Jackie estava satis- 
feito pois o commandante, vê 
£om seus proprios olhos, sua noi- 
va e Rizard abraçados... Fu- 
rioso, desilludido elle descarrega 
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sua colera sobre Jackie e Slug- 
ger. Ambos são presos. 

De subito, ouve-se violenta 
explosão nas caldeiras. O navio 
batera em uma mina fluctuante 
e está afundando. Os passa- 
geiros correm aos botes salva- 
vida e a tripulação segue-lhe 
o exemplo. Todos se salvaram 
excepção de Jackie que não 
quer abandonar o seu velho ami- 
o e protector... Ambos pre- 
ferém a morte, á deshonra € 
comprehendem que devem per- 
manecer a bordo até que a 
morte os leve comsigo... 

Ouve-se outra explosão, ainda 
mais violenta e ambos são 
feridos. Então o commandante 
comprehende que tem a obri- 
gação de viver para salvar 
aquella creança, tão dedicada, 
tão sua amiga e lança mão de 
uma jangada construida por 


Slugger, que passava nesse mo- 
mento alli perto e procurava 
salval-os. 


E o tempo que se incumbe de 
tudo «remediar, faz esquecer ao 
commandante aquelle noivado 
infeliz, dando-lhe por compen- 
sação um bom e fiel amigo : 
Jackie, que agora é seu criado 
particular noutro vapor, enver- 
gando seu esbelto uniforme, todo 
coberto de botões dourados, 


brilhantes, refulgentes... como 
elle sempre desejou, 
— 64 — 


Archiduque e a bailarina 


(Continuação da pag. 27) 


A primeira bailarina, mordida 
de ciumes recusou continuar 
os ensaios de “Sylvia”, a nova 
opera e foi Josephina encarre- 
gada de substituil-a, obtendo um 
ruidoso. triumpho. 

Entretanto o archiduque, cujos 
desregramentos  escandalisavam 
a côrte foi, por ordem do im- 
perador, transferido para uma 
provincia, 

Alli chegado, dias depois, elle 
resolveu fazer a conquista defi- 


nitiva da pequena principiante : 


e convikdlou-a para um ceia. 
O ajudante de campo sentia 
calafrios, devorado pelo mais 
torturante ciume. 

Era necessario evitar que O 
archiduge levasse a fim seus 
propositos. Desceu e ordenou 
fosse dado o signal de alarme 
no quartel. As tropas immedia- 
tamente se movimentaram e O 
archiduque foi saber do que se 
tratava. 

E de subito, chega inespera- 
damente uma visita. 

Era a velha archiduqueza sua 
tia. Sobem e lá em cima, vendo 
Josephina nos aposentos de seu 
sobrinho, a archiduqueza indaga 
quem ella é. Paulo Ferdinando 
é forçado a aprescntal-a como 
noiva do seu ajudante de campo, 
afim de evitar novas complica- 
ções com sua tia e o imperador. 

E emquanto os dois namorados 
trocam um longo beijo de amor, 
a tia diz ao sobrinho, um tanto 
desconsolado : 

— Sim, meu caro Paulo Fer- 
dinando, em tua edade, uma 


guarnição de provincia é sempre 


preferivel à da capital”. 


Ao vêr seu amado tombar, Clarita precipitou-se como uma louca 


Paixão e sangue 


(Continuação da pag. 13) 


antes de conhecer * Tudo ou 
Nada''? 

— Um pobre advogado. Mas 
embriagava-me sempre! Soffri 
muito... 

— Por causa de alguma mu- 
lher? 

— As mulheres não me inte- 
ressam! Mas, diga-me, Clarita, 
por que gosta tanto de plumas? 


Seus vestidos e leques estão 
sempre ornados de pennas .er- 
mosissimas. 

— Plumas é meu alcunha! 

— E que ecra tambem você 
antes de conhecer “Tudo ou 
Nada”? 

— Julguci que não se interes- 
sava por mulheres! 

— Fomos ambos protegidos 
por “Tudo ou Nada””... Somos 
portanto quasi irmãos, 

— Confesso que elle era meu 
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Uma tentativa de seducção. 
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“Mais do que Iudo”! lambem 
vai ao baile d'esta noite? 

— Não tenciono ir. 

— “Todos os contadores de 
historias e de dinheiro alheio vão. 
Não deve faltar. 

No baile annual dos apaches 
a animação era grande e “Tudo 
ou Nada” anda enthusiasmado 
angariando votos para que Cla- 
rita fosse eleita rainha da festa. 

Durante esse tempo ella dan- 
sou sempre com Rolls Royce, 
o que poz o apache de prevenção 
contra o homem que tirára da 
miscria. 

Horas depois, as taças de 
champagne e as notas de musica 
muito tinham contribuido para 
que o ambicioso apache prin- 
cipiasse a sonhar com as notas 
de... banco! O “Tudo ou Na- 
da” dormia num sofá a somno 
solto! 

O “Busca-Vidas”, que não o 
perdera de vista, aproveita então 
a occasião, para roubar-lhe a 
companheira. 

— Clarita — diz-lhe elle 
foste eleita Rainha do Baile c 
a commissão está à tua espera 
para seres corôada. Vem com- 
migo. 

A formosa apache acompanha- 
o e elle conduze-a para um gabi- 
nete reservado, onde fica à sós 
com ella. Quando elle lhe decla- 
ra seu amor, Clarita compre- 
hende que cahiu numa cilada 
e defende-se com unhas e dentes 
de seu atrevido aggressor. 

“Tudo ou Nada” é avisado a 
tempo, entrano gabinete €, per- 
dendo a calma, mata seu rival 
a tiros de revolver. 

Preso em flagrante, foi levado 
a uma prisão onde fica incommu- 
nicável 

-— Como poderemos salvar 
nosso protector, — pergunta 
Clarita a “Rolls Royce?” 

— Elle está em máus len- 
çoes, mas ainda não foi execut ado 
por tanto ainda podemos ter 
uma esperança. 

— A lei concede-lhe o direito 
de fazer um ultimo pedido! 




















Sim e nessa occasião dir- 


lhe-has como | poderá fugir. 

— “Tens algum plano? 

— Sim, O carro de enterros 
costuma entrar no pateo da 
prisão ao nascer do sol e é nessa 
occasião que executarei meu 
plano. Em-teu automovel irás 
esperar o fugitivo a trez quartei- 
rões de distancia. O resto fica 
por minha conta. 

— Vais arriscar tua vida? 
Se te perder não sei que farei! 
Consagro-te um grande amor. 

— Mas não seria justo que o 
ahandonassemos. Devemos-lhe o 
que somos. 

— “Tens razão. Se o abando- 
narmos, nunca poderemos ser 
felizes. 

Chega o dia da execução de 
“Tudo ou Nada” e o plano 
tão habilmente posto em pratica 
por Rolls Royce, falha inteira- 
mente. 

O prisioneiro, porem, conse- 
gue fugir, depois de estrangular 
um dos guardas e vai refugiar-se 
no esconderijo onde existia a 
passagem secreta pela qual po- 
deria fugir livremente, mas não 
encontra as chaves, 

Entretanto, a policia cerca o 
esconderijo com possantes me- 
tralhadoras e principia o bom- 
bardeio, destruindo muros, pare- 


des e predios. Rolls Royce, 
arriscando a vida, resolve ir 
entregar as chaves ao “Tudo 


ou Nada” e é gravemente ferido. 

Arrastando-se, continúa seu 
caminho até entregar as chaves 
ao destimido apache, que, ao 
ver a lealdade do homem, que 
ele julgava ser um trahider, 


decide render-se, sendo preso 
immediatamente, 
— Provado fica que Rolls 


Royce sempre foi teu amigo — 
diz-lhe Clarita. 

— (Casa com elle. Assim, ao 
menos minha morte será util 
a alguem, 

E a lei, fragil algumas vezes, 
provou mais uma vez que é 
mais poderosa do que a força 
bruta, 


Ad 


Corpo e alma 


(Continuação da pag. 8) 





texto para eliminar o rapaz e 
fugir, de uma vez, com a esposa, 

A opportunidade apparece-lhe 
numa linda manhã em que os 
trez, numa apparente harmonia, 
escalam uma perigosa monta- 
nha das visinhanças. Subito, 
Ruffo escorrega, ficando pendu- 
rado sobre um abysme, com 
uma corda atada á cintura do 


Dr. Leyden. Mas exactamente 
quando este ia pôr em pratica 
a sua ideia satanica, desprende- 
se forte avalanche, ficando Ley- 
den scterrado. .. O destino mais 
uma vez viéra em auxilio de 
Ruffo, que se salva graças à 
tenacidade de Hilda e de um 
grupc de montanhezes.. 

E agora, desembaraçados para 
sempre d aquelle que tudo fazia 
para desgraçar sua existencia 
Hilda e Ruffo viam o futuro 
roseo e promissor, ante seus 
olhos tão pouco accstumados 
à felicidade! 
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Meu unico amor 
Tito MINO amor 


(Continuação da pag. 10) 


ao casal se tornou absolutamente 
insustentavel., 

Não acostumado a similhantes 
complicações, [Len perdeu a ca- 
beça logo ás primeiras insolencias 
dos credores e como não tinha 
meio algum de obter novos re- 
cursos alem de seu ordenado 
no Correio, sentiu-se a ponto 
de desesperar. 

A morte de um filhinho recem- 
nascido e uma enfermidade grave 
de Lizabeth, sobrevindo exa- 
ctamente nessa occasião, ainda 
mais aggravaram suas difficul- 
dades, levando mrs Johnson ao 
auge da irritação. 

Por issc quando se prenunciou 
um terceiro nascimento naquella 
casa O Sr. Johnson não re- 
cordava essa circumstancia sem 
uma especie de remorso, quando 
verificou que ia ser pai pela ter- 
ceira vez, o humilde carteiro ficou 
profundamente aborrecido. 

Logo numa occasião d'aquella, 
quando era obrigado a vender 
mais de metade de seus moveis 
e mudar-se para uma verdadeiro 
casebre no suburbio mais mi- 
seravel da cidade vinha-lhe mais 
um filho? 

E foi sob essa atmosphera de 
máu humor, de má vontade, 
quasi de repulsa, que Maggie 
nasceu, 

Verdade seja que veiu ao 
mundo tão fragil, tão pequenina, 
tão magra que parecia disposta 
a deixar esta vida onde surgia 
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como um trambolho, um fardo 
indesejavel. 


Quando chegava a esse ponto 

de suas tristes reminiscencias 
detinha-se com uma doce emo- 
ção. 
Mal sabia elle, entac, que 
aquella creaturinha esperada sem 
alegria e recebida sem enthu- 
siasmo ia ser a melhor ventura 
de sua vida. Quem poderia ima- 
Binár que aquelle “ratinhc mo- 
hado”” como a chamou o medico, 
se transformaria um dia em uma 
adolescente adoravel, uma crea- 
tura vivaz, cheia de vida, vibran- 
te de actividade e dedicação, 

No primeiros dias de sua 
vida, Mrs Johnson passou tão 
mal e seu marido andava tão 
absorvido pela obrigação de at- 
tender a seus credores, que 
Maggie teria ficado abandonada 
no cestinho que lhe servia de 
berço, se uma visinha, uma ita- 
liana velha ccm cara de feiti- 
ceira,nãc tivesse piedade d'ella. 
Foi essa extranha, essa mulher 
humilde e grosseira quem tomou 
conta d'ella e cuidou de alimen- 
tal-a e dar-lhe remedios... 


(Continúa no proximo numero). 


Os divorcios em Hollywood 


(Continuação da pag. 14) 


em sustentar seus direitos, Paul 
Kelly correu á residencia do 
casal c matou o marido a soccos 
e ponta-pés, 

Maurice Costello, morador em 
Hollywood e papai das encanta- 





PARA ROSAR O ROSTO 


U mrosto corado faz que os 
olhos pareçam mais brilhantes e 
deem a todo o rosto uma frescu- 
ra que encanta, mas, esses efei- 
tos, não os produzem os ordina- 
rics processos obtidos com rouge 
e Carmim, mas, sim, o que se 
consegue com um pouco de cae- 
minol em pó, que dá ás faces 
uma delicada cor rosada que o 
olhar mais penetrante não póde 
distinguir do natural. Tem, alem 
d isso, o Caeminol a importante 
vantagem de ser absclutamente 
inofensivo para a cutis, que o 
carmim e outras pinturas pre- 
jJudicam extraordinariamente. 
Em qualquer farmacia, perfuma- 
ria ou casa que venda artigos 
de toilette pode obter-se o Cae- 
minol em pó. 
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doras Dolores e Helen, tambem 
pretendeu tomar a serio seu 
papel de conjuge, segundo os 
lares menos adiantados. Ba- 
seando-se em que seu caracter 
de pai e sua experiencia cinema- 
tographica o capacitava para 
(fazer o papel de mentor, desejou 
ser o conselheiro de suas filhas 
não sómente em assumptos ci- 
nematographicos, como em ques- 
tões intimas, Sua espcsa, se- 
gundo clle affirma, o insultava 
sempre que elle abria a bocca 
com tão sã intenção e chegou, 
certa vez, a lhe dar um murro 
na face. O pobre homem foi 
forçado a se divorciar. 

Até o amor pode ser um de- 
feito na vida conjugal de Holly- 
wood, como o poderá attestar 
ojmarido da actriz Jean Diane, 
que requereu seu divorcio ba- 
seando-se em que seu marido 
era excessivamente carinhoso (7) 

Estes maridos não são mais 
do que trez amostras differentes 
da multidão dos que ao ouvir 
a pergunta : O senhor é casado? 
poderiam responder: “Não, se- 
nhor. Moro em Hollywood”. 


A Necessidade do divorcio. 


Em taes condições da vida 
conjugal. o divorcio é uma ne- 
cessidade, uma legalisação de 
certas mudanças de attitude, 
que, frequentemente, se impõem 
no adiantado meio artístico de 
Hollywood 

Assim o entendem os artistas 
de cinema. pelo menos 


(Continúa no proximo numero) 
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Como fazer em casa uma machina de calcular ? 
Como devemos dormir ? 

Como se afogam os incautos ? 

Como eram as primeiras moedas ” 

Existe a serpente do mar? 

A que perigos vos expõem os animaes domesticos ? 
Como se explicam os prodigios realizados pelos fakirs? 
Como tiveram inicio as grandes invenções ? 

Quaes as Gatas que todos devem conhecer ? 

Que são os atomos? 

Ha realmente pessôas “com sorte”? 

Que ha de verdade na astrologia ? 
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nconirarão resposta para todas estas perguntas 


E): NO (E 


Almanach Eu Sei Tudo 


Para 1928 











